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Introdução:	 Esta	 pesquisa	 se	 alinha	 à	 discussão	 acerca	 do	 processo	 de	 reordenamento	 político-institucional	 das
Políticas	da	Saúde	e	da	Assistência	Social,	no	que	tange	às	Entidades	Beneficentes	de	Assistência	Social	cuja	área	de
atuação	 é	 a	 saúde,	 especificamente	 as	 instituições	 hospitalares.	 Objetivo:	 verificar	 a	 participação	 do	 segmento
filantrópico	 na	 assistência	 à	 saúde	 no	 município	 de	 Campina	 Grande-PB	 e	 identificar	 o	 perfil	 desses	 serviços.
Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 de	 caso	 exploratório,	 com	 abordagem	 quanti-qualitativa,	 realizada	 na	 base	 de
dados	do	Cadastro	Nacional	de	Estabelecimentos	de	Saúde	(CNES)	que	teve	como	unidades	de	análise	o	município	de
Campina	 Grande-PB.	 O	 universo	 da	 pesquisa	 foi	 composto	 por	 todas	 as	 instituições	 beneficentes	 hospitalares
cadastradas	no	CNES.	Utilizou-se	como	recursos	para	coleta	de	dados	a	pesquisa	bibliográfica	e	documental.	Para	a
análise	 dos	 dados,	 utilizou-se	 a	 Análise	 de	 Conteúdo.	 Resultados:	 Foi	 constatada	 a	 grande	 importância	 do	 parque
hospitalar	filantrópico	para	o	município	de	Campina	Grande/PB	e	cidades	adjacentes,	dada	a	grande	soma	de	leitos	que
são	 referência	 em	 especializações,	 que	 em	muitos	 casos	 é	 a	 única	 opção,	 em	 alguns	 tratamentos,	 principalmente
quando	 o	 convênio	 é	 o	 SUS.	 Destacam-se	 como	 principais	 especialidades	 promovidas	 por	 estas	 instituições	 a
cardiologia	e	a	oncologia,	a	nefro/urologia	e	a	endocrinologia	cirúrgica.	Quanto	ao	fluxo	de	clientela,	este	se	apresenta
como	 demanda	 espontânea	 e	 referenciada,	 para	 todas	 as	 instituições.	 No	 que	 se	 refere	 às	 ações	 e	 serviços,	 às
entidades	apresentaram	níveis	de	atenção	ambulatorial	que	variam	desde	atenção	básica	até	alta	complexidade,	além
disso,	 as	 instituições	 apresentaram	 também	nível	 de	 atenção	 hospitalar	 de	média	 e	 alta	 complexidade,	 essas	 três
instituições	prestam	atendimento	SADT,	 internação	e	urgência	e	emergência.	Registra-se,	ainda,	a	 inconsistência	de
alguns	dados	na	fonte	consultada,	já	que	foi	constatado	o	não	funcionamento	de	alguns	estabelecimentos	de	saúde.
Conclusão:	 No	município	 de	 Campina	Grande	 predomina	 o	 setor	 privado	 na	 assistência	 hospitalar,	 embora	 a	maior
oferta	 de	 leitos	 seja	 do	 SUS.	 Destaca-se	 a	 importância	 dos	 hospitais	 filantrópicos	 no	 município	 e	 nas	 adjacências.
Parece	 claro	 o	 desafio	 dos	 Conselhos	 de	 Assistência	 e	 da	 Saúde,	 para	 se	 instituírem	 como	 órgãos	 efetivos,
cumpridores	de	seu	papel,	enquanto	espaços	formuladores,	co-gestores	e	fiscalizadores	de	políticas.


